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Surprezas 
Entre os vários incidentes que a 

lucta entre conservadores e radi 
caes tem trazido a lume, alguns 
constituem verdadeiras surprezas. 

Não é já hoje mysterio para nin¬ 
guém que se combateu encarniça- 
damente a candidatura do sr. Ber- 
nardino Machado á presidência da 
Republica, chegando até a recor¬ 
rer-se ás armas mais desleaes e 
traiçoeiras, pela identificação deste 
tribuno com o illustre democrata 
que é o dr. Affonso Costa. 

Assim, principiando por contes¬ 
tar ao sr. Bernardino Machado a 
sua incontestável qualidade de ci¬ 
dadão português, os seus ambicio¬ 
sos e encarniçados adversários, não 
tendo conseguido tornar effectivo 
o seu proposito de excluir os mem¬ 
bros do governo provisório da can¬ 
didatura á presidência da Republi¬ 
ca—o que seria uma injustiça fla¬ 
grante—deliberaram espalhar aos 
quatro ventos da fama que a obra 
dos srs. Bernardino Machado e 
Affonso Costa tinha sido esteril e 
precisava de ser cuidadosamente 
revista. 

Para destruir este machiavelico 
parecer dos conservadores, de nada 
serviu ao sr. Bernardino Machado 
ter apresentado, n’um gesto nobi¬ 
líssimo e expontâneo, de verdadei¬ 
ro democrata, um circunstanciado 
relatorio da sua gerencia como mi¬ 
nistro dos negocios estrangeiros do 
primeiro governo da Republica. 

De nada serviu ao illustre e in¬ 
cansável propagandista da demo¬ 
cracia o ter' evidenciado que, pela 
sua pasta, todos os projectos, tra¬ 
tados, reformas e negociações, ha¬ 
viam sido orientados por um pa¬ 
triótico plano, tendente á realisa- 
ção de um grande fim: a consoli¬ 
dação da Republica Portugueza e 
ao seu reconhecimento pelos pai- 
zes estrangeiros! 

Não é esta, comtudo, a maior 
das surprezas de todo este entre¬ 
mez em que a lucta de ambições 
transparece á evidencia. 

Para nós, a maior, a mais extra¬ 
ordinária surpreza, encontrámola 
nos seguintes trechos do Intransi 
gente no seu artigo, 0 nosso voto, 
estreitamente relacionado com o 
assumpto de que tratamos. 

Resa assim: 

«O nome de Affonso Costa só 
tem applausos n’uma parte da po¬ 
pulação de Lisboa e na do Porto, 
mas é em Lisboa que existe o maior 
numero dos seus partidários, fora 
das duas cidades nenhuma sympa- 
thia conseguiu grangear para o 
seu nome. 

As suas imprudentes declarações 
de que o senhorio não era mais 
que o detentor da propriedade, e 
que o catholicismo, em duas gera¬ 
ções, desapareceria de Portugal, 
foram o bastante para lhe alienar 
a opinião publica e fazer retrair de 
novo a grande massa dos indiffe- 
rentes que se tinham acolhido, com 
emhusiasmo, á sombra da bandei¬ 
ra vermelha e verde do 5 de ou¬ 
tubro.» 

Nem vale a pena contradictar 
estas gratuitas affirmaçães do sr. 
Machado Santos, sabido como é 
que o nome prestigioso do grande 
estadista Aflonso Costa, inspira, 
por toda a parte, entre a familia 
republicana, a maior admiração e 
respeito. 

Cumpre todavia accentuar que 
não é facil estabelecer a coheren- 
cia entre as palavras do sr. Macha¬ 
do Santos, que transcrevemos, e 

as suas declarações anarchistas, 
logo apoz o cinco de outubro. : 

Convém, também, notar que j 
n’essas declaraçõos o sr. Machado , 
Santos frisou com a metralha de j 
toda a sua rethorica que só o int"'- 
lo de contribuir para a conquista do 
bem geral o impulsionara para a 
Rotunda e não a mira de quaes- 
quer recompensas... 

Mas agora, mezes volvidos, é o 
mesmo sr. Machado Santos, em 
cuja farda reluzem os largos galões 
de capitão de mar e guerra, que 
classifica de imprudentes as declara- 
çees radicaes do sr. Affonso Costa 
é nos apparece envergando o ba- 
landrau de defensor do conservan- 
tismo! 

Não será isto uma extraordinária 
surpreza? 

Certo é caberem nos regimens 
democráticos todos os cambiantes 
da opinião, mas d’ahi até chegar¬ 
mos ao cumulo do contrasenso de 
surgirem, como defensores do con- 
servantismo, os que espontanea¬ 
mente fizeram a sua profissão jfe 
fé contraria a todas as intituições 
burguezas, vae um grande abysmo. 

Onde fica então o critério dos 
que procuram deprimir a fecunda 
iniciativa radical de Affonso Costa, 
intemerato obreiro que, arrostando 
com o espirito reaccionarissimo de 
todos os portuguezes, tem dado á 
Republica as suas únicas leis ver¬ 
dadeiramente democráticas? 

REL1G10 QEPflPULm?.., 
Cumpre^i-se as prophecias? 

4) rfapa Pio X, 
A religião despovòa-se... 

Lyster Franco. 

assistência" 
Torna-se a recomendar que _ é 

obrigatória a estampilha de io réis 
de Assistência, nas cartas, bilhetes 
postais e tudo o que transitar pelo 
corTeio nos dias 4 e 5 d’outubro 
proximo. 

Ainda para a Assistência, os tele¬ 
gramas que nesse dia se espedirem 
pagam a mais uma taxa de 20 réis- 

FEIRA DE S FRANCISCO 

Como de costume tem esta feira 
logar nos proximos dias 4 e 5 
d’outubro. 

Em virtude das festas do aniver¬ 
sario da Revolução, a venda da 
empreita que costumava fazer-se na 
Praça da Republica passa a fazer- 
se no largo entre o jardim e o mer¬ 
cado. 

Por edital da cotrimissão admi¬ 
nistrativa do município foi determi¬ 
nado que os animais e vehiculos só 
podessem dar entrada^ no campo 
da feira pelas ruas de S. Sebastião, 
das Freiras e por de traz do quar¬ 
tel sendo expressamente reservado 
ao transito de peões as ruas do Ri¬ 
beirinho, Poço do Bispo e do Aquar¬ 
telamento. 

Aos iiígos is RêfiMka 
A commissão organisadora dos 

festejos para commemorar o i.° an- 
niversario da implantação da Re¬ 
publica cw Portugal, pede 
aos cidadãos de Tavira, amigos 
das instituições republicanas, para 
illuminarem os seus edifícios na 
na noite de 5 d’outubro. 

Tavira, 27 de setembro de 1911. 
A Commissão, 

Antonio Fernando Pires Padinha. 
Antonio Maria Fructuoso da Silva. 
Francisco da Luz Cezar Ribeiro. 
Francisco dos Reis Figueiredo. 
Francisco José Pedro da Cunha. 
Henrique Xavier da Conceição Monteiro 
João José de Mattos Parreira. 
João José Pedro Fagundes Júnior. 
Luiz Annibal da Gama Pinto. 
Marcellino Marcos Cypriano. 
João Martins Gimenes. 

Cita Alphonso Karr n’um dos 
seus mais curiosos livros a existên¬ 
cia de umas curiosas prophecias 
acerca da eleição dos papas; obra 
de um bandarra illustre, nada.me¬ 
nos que 0 decano dos cardeaes, 
Simoucelli, nos fins do século XVI. 

O facto mais gracioso é que, 
quando taes profecias apareceram, 
já uma parte d’ellas se... tinham 
realisado e como os leitores verão, 
essas sahiram magnificamente cer- 
tas. 

Assim, por exemplo, a eleição 
de Honorio IV era prevista nas 
palavras, ex rosa leonina. 

Ora o papa referido tinha no 
seu brazão um leão com uma rosa 
nas garras. Mais claro, só agua... 

Até á data as prophecias esta¬ 
vam mesmo ao pintar. Eram no 
genero do branco é.. ■ 

Mas, o propheta quiz se lo a va¬ 
ler e metteu mãos á obra. A pri¬ 
meira cousa que o bom Simoncelli 
fez foi predizer a sua própria ele¬ 
vação, que suppunha sufficiente- 
mente expliciia ao escrever: 

De antiquilate urbis. 
Simoncelli era de Orvieto (veto 

urbs). 
Tendo, porem os cardeaes en¬ 

tendido de forma differente elege¬ 
ram Gregorio XIV. Grande confu¬ 
são dos que tinham as prophecias 
como texto infalhvel. Pois não du¬ 
rou muito que não fosse explicada: 
o cardeal eleito era de Milão e 
d’ahi... lá estava a velha cidade! 

D’ahi por diante os interpretes 
■de obra de Simoncelli, têem-se 
dado a perros para identificar a elei¬ 
ção com a prophecia e ainda que 
estas teem a habil obscuridade que 
permitte por vezes centenas de in¬ 
terpretações é certo que passados 
dias logo se encontram plenamente 
acertadas as palavras infalliveis. 

Pio VI era annunciado por pere 
grinus apostolicus. Encontrou-se a 
explicação no facto de Napoleão o 
fazer andar em bolandas... pere¬ 
grinando de Roma a Florença, de 
Florença a França, etc. 

O pobre Clemente que extingui¬ 
ra os jesuítas—disséram-no estes— 
era o ursus do texto. Para os de 
Loyola foi o papa urso! 

A Pio VII pertenceu-lhe o aqui 
la rapax e como ao pobre papa 
não podiam caber de forma algu¬ 
ma taes palavras, declararam os 
interpretosos referir-se a legenda 
a Bonaparte que o arrebatara de 
Roma para se fazer coroar e de¬ 
pois para o prender. 

A Pio IX o homem que assistio 
á unidade italiana coube-lhe crux 
de cruce. 

Justificou-se n’um homem que 
sempre se considerou a si proprio 
martyr. 

Leão XIII era lumen in ccelo. Vie¬ 
mos então a saber (caso estupendo) 
que aquillo queria dizer a proximi¬ 
dade do fim da religião catholica 
e... do mundo! 

Porque (aqui começam as pro¬ 
phecias a ser interessantes) o cla¬ 
rividente cardeal affirma que ape¬ 
nas mais dez papas se hão de sen¬ 
tar na cadeira de S. Pedro e findo 
o decimo ruirá a egreja de Christo 
e 0 mundo é um ar que lhe dá. 

Chegamos porem ao ponto. Pelo 
que diz o collega de Nostradamus 
o papa que devia seguir-se a Leão 
XIII era o da Religio depopulata. _ 

Os outros nove papas que hão 

de ser eleitos depois de Pio X são 
previstos... e punidos nos prophe¬ 
cias pelas formas seguintes: 

Fé intrépida, Pastor angélico, 
Pastor e Piloto, De meio da lua, 
Do trabalho do Sol, a Gloria de 
Oliveira e Depois da Perseguição. 

Será este o ultimo c definitivo 
successor de S. Pedro que terá de 
ouvir com espanto as notas agudas 
da trombeta do juizo final! 

Ainda até agora ninguém expli¬ 
cou como pode adquar-se a Pio X 
aquella despovoação da religião. 
Como elle ainda é vivo não é extra- 
nhavel o facto. A nós parece-nos 
que melhor do que a Pio X cabe 
ria a Leão XIII a phar.tasia pois 
foi elle quem viu separarem-se do 
grémio catolico-offkial a França e 
o Brazil. 

Mas aqui é que se vê como Se- 
moncelli previa; isso foi nada com¬ 
parado com a Lei de Separação 
das Egrejas do Estado em Portu¬ 
gal. Assim o entende o Bandarra 
pois outro facto não autorisa até 
hoje a profecia da religião despo¬ 
voada! 

Parece nos honra de mais para 
nós e confere nos a gloria de imitar 
o hespanhol que passando Mazana 
res se voltou para Madrid dizendo 
—Adiós Madrid!... que te des- 
pueblas! 
-- 

isso eslava mesmo a pedir acompa 
uhamento de Zás Trás... 

Porque não se entrelêm antes a 
jogar á pedida ou 0 trinta e um nas 
escadas’ 

Pelo menos estavam livres de ir 
p’ra esquadrai / 

E assim .. quem sabe lá! / . 
-♦M»- 

ZÉ Pencudo 

E' outro valente decifrador do Lem¬ 
branças. Não chega ao nivel de Sou- 
varine mas fez excellente figura de¬ 
cifrando. . - quasi todos. E’ uma hon¬ 
ra... para a filarmónica, pois não 0? 

Também não admira. Com 0 orgão 
do olfato tão desenvolvido por certo 
que é só cheirar a charada e..-- 
pronto já lá canta! 

Vem a ser lao bom caçador como 
0 legitimo e inconfundível Zé Peueu- 
do... 0 verdadeiro. 

- 

ECHOS 
É Bóa! 

Diz 0 Mundo, de terça: 

pedras■ • ■ d 6/rei— E’ 0 nomo que conlinna 
a lêr-se n’uru apeadeiro entre Tarira e a Luz, no 
Algarve. E ó quasi passado um anno sobre a pro¬ 
clamação da Repubiica Porluguèsal Ou no Minis¬ 
tério do Fomento e nos Caminhos de Ferro do 
Estado não se sabe ainda dos felizes acontocimen- 
lus de >S e li de outubro de 1910? E’ caso para 
pedir ao chefe do Governo que conte alli ao seu 
collega du fomento como os factos se passaram... 

Ora para que O Mundo reparou! 
Eulão mais adeante nao tem a es¬ 

tação terminus de Villa - -. Real de 
Santo Antonio!? 

Esta então por duas vias! Vae con¬ 
tra o regime por ser real e contra a 
Lei de Separação por ser de... San¬ 
to Antonio. 

Talvez agora no arrolamento dos 
bens da Egreja passe a ser só a villa 
aquella ■.. 

—♦♦♦— 
? SOUVAIIINE ? 

Tal é o pseudonymo de um dos 
maiores carniceiros litlerarios d’este 
sublunar planeta. E’ de Tavira e não 
ha maneira de o agarrar para dar 
ao algoz o merecido castigo. Pois es¬ 
te cavalheiro (provavelmente) teve a 
habilidade de matar o anno passado 
273... charadas do almanack de 
Lembranças ou sejam... todas! 

Que lhes parece? 
O que se chama um perigo, heiu? 
Ao pé d’elle nem ao menos se po¬ 

de fallar... por enygmas! 
Pois hade fazer um favorzinho, 

sim? Em passando pela poria toque 
uo ferrolho que temos cá umas coi¬ 
sas para decifrar. Até hoje não con¬ 
seguimos metter dente. 

Talvez o amigo... 
-— 

O 1,° de Maio 

Em Alcobaça, a commissão muni¬ 
cipal escolheu também o dia de Maio 
para feriado... no seu concelho. 

A Semana Alcobacense commenta: 

1do Maio é, de ba bastantes annos o dia 
Santo do prolelaride que n’ellu vê o symbolo 
das suas reinvidicações e a sua commomoraçio 
não pertence jâ a esta ou aquella região, a um 
outro paiz, mas sim a todo o mundo; mesmo pois, 
que outro fosse o motivo que determinou a esco¬ 
lha d’esse dia para o feriado diflicil seria aliena- 
lo da consagração que univcrsalmente lhe é atlri- 
buida.» 

E dois, caro senhor, e dois! 
Mas então: Também tem que se 

altender á civilisação mundial... 

O dr. José de Padua, deputado 
pelo Algarve, apresentou hontem ao 
ministro da marinha um grupo de 
armadores de pesca daquela provín¬ 
cia que lhe foi pedir varias conces¬ 
sões e tratar de assuntos respeitan¬ 
tes á sua industria. Com o director 
geral de marinha que se encontrava 
presente, também os interessados 
estiveram depois tratando do mesmo 
assunto. 

E’ indispensável 

Que a imprensa trate a serio da 
questão do lyceu. 

Que os paes de familia estejam 
de sobreaviso contra os manejos 
dos reaccionarios que desejam en¬ 
tregar o ensino lyceal a firmas jâ 
conhecidas pelas suas proezas e 
desvarios. 

Que seja reduzido o preço das 
propinas da instrucção superior. 

Que não seja uma simples casa 
de hospedes o famigerado internar 
to lyceal. 

Que os serviços do mesmo es¬ 
tabelecimento sejam orientados por 
gente competente. 

Que a luz electrica de Faro não 
continue a mostrar-se incompatível 
com certas ruas. 

Que os militares sejam só mili¬ 
tares. 

Bapazes 

0 diaxo são os rapazes! Agora deu- 
lhes para comporem poemas... bur¬ 
lescos em que celebram os defeitos 
pbysicos dos outros e vá de cantar 
aquillo ao som do zás trás tíEl-rei 
que rabió, em pleno jardim! 

Sempre ha cada madureza! 
Agora estão tia berlinda a perna 

coxa de F.... a calva do B..-,o 
nariz 8 a boca grande do C. 

Ah meninos, meninos. Realmente 

IMPORTANTE 
E’ indispensável a todos que 

desejam ou precisam escrever em 
português pelo método ortográfico 
ultimamente organizado, consultar 
o Vocabulário de Gonçalvez Vianna. 
Preço 1200. 
JOSÈ MARIA DOS SANTOS 

TAVIRA 
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VAR I A 

APELLES E 0 SAPATEIRO 

Acabou Apelles um primoroso qua¬ 
dro e o expoz em logar publico, 
pondo-se escondido a ouvir us pare- 
oéres dos que passavam. 

Olha um e gaba o desenho, passa 
outro e admira o colorido, explican¬ 
do cada qual o que julgava. 

Um fraca roupa, olhando para os 
pÊs explica opprobios contra os sa¬ 
patos, dizendo que eram de forma 
antiga, e sem a devida proporção aos 
pés. 

Apparece Apelles; pergunta ao re¬ 
parador que officio linha, e ouvindo- 
lhe dizer que era sapateiro, admitte 
e agradece a critica, prometteado 
emendar a pintura. 

No dia seguinte torna a passar o 
sapateiro, e vaidoso de ver bem suc- 
cedido o seu reparo, fôrma nova 
queixa contra o retorcido das pernas 
e má disposição de um braço. 

Então sahiu e se uioslrou furioso 
Apeles, dizendo-lhe: 

O' vilão; emquanlo faliaste no teu 
ofí>.cio, conformei-me com a tua adver¬ 
tência.> agora que falas no que não 
entendes seria eu o barbaro se não 
zombasse do teu atrevimento e das 
tuas displicendiasl 

Esta aventura de Apelles encon 
tra se synthetisada na seguinte cele¬ 
bre phrase, hoje vulgaríssima: 

a Não passe o sapateiro, além da 
chinella... 

O que, na verdade, seria muito 
bOm mas... raro acontece. 

HYGIENeTdA BOCCA 
Eis aqui o decálogo que deve obser¬ 

var quem deseje conservar em bom 
estado a sua dentadura: 

H.°—Limpar os dentes por deniro 
e por fõra com uma escova impre¬ 
gnada de um bom denlifrico, ou Ge 
bom sabão. 

2:°—Não usar escova nem muito 
forte nem muito fraca. 

3. °—Enxaguar a bocea, diariamen¬ 
te, com uma solução desinfectante 
ao levantar, depois de comer e ao 
deitar. 

4. °—Não mastigar sempre para o 
mesmo lado. 

5. °—Não partir corpos duros com 
cs dentes. 

G.°—Não abusar do assucar. 
7. °—Não deixar entre os dentes 

nem a menor partícula de alimento. 
8. °-~Émpregar pennas de ave em 

vez de palitos. 
9. °—Não comer nem beber nada 

demasiadamente quente. 
HO.0—Não comer nem beber nada 

excessivamente frio. 
Nada mais facil de executar do 

çjue estes simples preceitos hygie- 
nícos. 

OS ALFINETES 
Onde vão parar os alfinetes? 
Todos os annos se fabricam no 

mundo milhões e milhões delies, e 
essa producção não excede de modo 
algum o seu consumo, que pelo con¬ 
trario continuamente augmenta. 

Uma estatística estabelece que ha 
hiís quinse annos, as fabricas fran- 
cezas produziam mais de cento e 
vinte milhões de alfinetes por sema- 
ua. A Allemanha, a Ilollanda e a 
Bélgica fabricavam egual porção se- 
manalmeute, e a Inglaterra produzia 
no mesmo periodo a collossal quan¬ 
tidade de 280 milhões! 

De então para cà esse numero 
tem angmentado prodigiosameute. 

E’ de espautar a media diaria da 
producção de alfinetes nos differen 
tes paizes. 

As machinas francezas fabricam 
diariamente 20 milhões de alfinetes; 
a Allemanha e outros paizes cerca 
de 30 milhões. 

A Inglaterra, só na cidade Birmin- 
gbam, a capital dos alfinetes, produz 
cada dia 37 milhões; as outras cida¬ 
des inglezas lançam 19 milhões por 
dia, ou sejam 602 milhões por se¬ 
mana. 

N’esta estatística não figuram é 
claro, os milhões de alfinetes que 
sahem das 45 manufacturias que 
funccionam nos Estados Unidos. Nes¬ 
sas officinas estão empregadas cerca 
de 1:600 pessoas, que fabricam an- 
nualmeate mil contos de réis de al- 
Jnetes. 

Ora, calcula se que em cada 100 

alfinetes fabricados, apenas um se 
quebra ou se estraga. 

Os outros 99 por cento, são per¬ 
didos; mas para onde vão elles? Por¬ 
que não os apanham para revender? 

Como se explica que um numero 
tão considerável de alfiuetes desap- 
pareça sem deixar vestígios, ou sem 
que alguém se cccupe em descobrir 
o meio de evitar esta inútil perda? 

Se a fabricação de alfinetes conti¬ 
nua progredindo como até agora, se 
elles se continuam perdendo, sem 
que niuguem os aproveite, não tar¬ 
dará muito que haja verdadeiras ca¬ 
madas d’esse pequenino e indispen¬ 
sável objecto enterradas no solo. 

Flaminio. 

Vão ser postos em circulação com 
a sobrecarga Republica os sellos do 
centenário da índia que constituíam 
um stock d’alguns contos deréis. 

Roubos 
Na noite de terça para quarta- 

feira foi assaltada a estancia de ma¬ 
deiras do sr. Domingos Soares na 
rua Jacques Pessoa, sendo-lhe rou¬ 
bados perto de 8.000 réis em di¬ 
nheiro que estava numa gaveta do 
balcão que os gatunos arrombaram, 
e uma corrente de relogio metida 
na gaveta da secretária. Os melian¬ 
tes tiveram que partir o nariz da 
fechadura para introdusirem o ins¬ 
trumento com que a abriram e aL- 
miaram-se durante o serviço com 
um côro colocado em cima duma 
fita métrica de caixa. 

* 

Foi também assaltado na mesma 
noite o estabelecimento do sr. João 
Nunes Correia, ao fundo da rua 
da Liberdade, abrindo-lhe com uma 
gazúa a porta do estabelecimento, 
a duma contra-loja e a do prédio 
do sr, Frazão que fica entre aquel- 
las. 

Nesta casa o roubo foi mais pro- 
ductivo, pois conseguiram arreba¬ 
nhar uns 70^6000 que estavam na 
gaveta do balcão, e mais confor¬ 
tante porque se banquetearam com 
uma lata de marmelada e algum 
tabaco. 

Presume-se que os gatunos se¬ 
jam os mesmos mas não teem sur¬ 
tido exito as tentativas para as sua 
prisão. Foram é certo capturados 
alguns indivíduos sobre quem re- 
cahiam algumas suspeitas mas, 
provada a sua inculpabilidade fo¬ 
ram immediatamente soltos. 

Inaugura-se hoje em Lisboa o 
Centro Republicano Democrático 
que se vai instalar no palacio Re- 
galeira, no largo de S. Domingos. 

A proposito deste acontecimento 
a Capital, jornal da noite de Lis¬ 
boa, entrevistou o dr. Affonso 
Costa, figura primacial desse par¬ 
tido, sobre o seu programa, ouvin¬ 
do d’elle affirmações de valor que 
resumimos: 

Autonomia provincial, muni¬ 
cipal e das communas e desa¬ 
parecimento dos governos civis 
e administradores do concelho 
passando as agremiações admi¬ 
nistrativas a ser de eleição di- 
recta. E’ propriamente 0 «self- 
governement». 

0 equilíbrio orçamental e a 
iustrucção primaria são as bases 
da poliiica reformista. 

Aquele realisado pela revisão 
imediata de todos os contractos 
com 0 Estado e principalmente 
a reforma do Banco de Portugal 
e a do contracto com 0 Banco 
Ultramarino, que está a findar, 
pela criação dum Banco do Es¬ 
tado, e pelo resgate das linhas 
ferreas. 

Do plano de inslrucção pri¬ 
maria está encarregado João de 
Barros. A inslrucção superior e 
secundaria com uma feição té¬ 
cnica. Autonomia administrativa 
dalgumas colouias, a declaração 
de porto-franco em Lisboa e for¬ 
tificação de S. Vicente, Lisboa e 
Fayal. 

Taes são as bases principais do 
programa. Versou também a entre¬ 
vista sobre a atitude do partido no 
proximo congresso republicano. 

CHRONICA LOCAL 

O JARDIM 
Talvez por cá se não saiba que 

o culto da flôr atinge actualmente 
nos centros de civilização mediana 
uma época de devoção apaixonada. 

Considerado como um meio edu¬ 
cativo de primeira ordem dedicam- 
lhe especiais cuidados os que fazem 
da educação infantil uma cruzada 
santa. 

Mas mesmo como simples, meio 
decorativo vê se o cuidado que lhe 
prestam as municipalidades, ajardi¬ 
nando os mais pequenos recintos 
proprios para isso e promovendo ex¬ 
posições com prémios convidativos. 
Em Lisboa, por exemplo, organi- 
sam-se bastas vezes certamens 
desta natureza que dispertam en¬ 
tusiasmo nos concorrentes e alegria 
nos visitantes porque se tornam 
realmente dignos de apreço. 

E’ uma questão de bom gosto e 
de bom senso, apenas, 

Infehzmente, mercê não sabemos 
de que circunstancias, o nosso pe¬ 
queno mas algo elegante passeio 
publico, tem-se tornado de viçoso 
e florido que era ha alguns annos, 
num aborto botânico. Os canteiros 
pejados de arbustos deselegantes e 
desconformes, sem flores; aqui e 
alem, espetadas, arvores de um 
porte feio e desharmonico que em 
nenhuma epoca do ano se cobrem 
de flores, cercaduras sem gosto e 
ainda por cima mal cuidadas, enfim 
0 nosso jardim em questão de 
plantas só inspira lastima, só de¬ 
nuncia absoluta auzencia de gosto 
e o mais soberano despreso por 
questões de estética. 

Mesmo as mais simples e vulga¬ 
res flores, queridas por toda a gen¬ 
te, as rosas, as violetas, os crisân¬ 
temos, os cravos, nada d’isto tem 
ali representante digno. 

Umas trepadeiras elegantes e 
simples como a hera, como os jas¬ 
mins ou as corriolas produziriam 
também um effeito agradavel. 

Não falamos mesmo na hipótese 
de se reservar um pequeno canti¬ 
nho para umas tulipas, hortenses. 
orchideas, e outras flores quasi 
absolutamente desconhecidas do 
nosso povo, porque estamos con¬ 
vencidos de que os tratos cuidado¬ 
sos de que necessitam não lhes 
seriam ministradas. 

E note-se: o terreno é bom. Di¬ 
zem-no essas magnificentes palmei¬ 
ras que felizmente ainda não me¬ 
receram a sentença eliminatória de 
quem superintende em taes assun- 
tos, e que, por ventura d’ellas, não 
necessitam de cuidados. 

Recomendamos, pois a quem 
tem por dever cuidar desse peque¬ 
no recinto, u.n dos poucos logares 
que se pode tornar aprazível, o seu 
embelezamento que tão necessário 
se torna. O estado actual a conti¬ 
nuar é uma vergonha para a terra. 

E já que tocámos no assunto 
não deixaremos de recomendar um 
pouco de cuidado pelo piso do 
passeio que também se encontra 
num estado comatoso. 

Oxalá sejamos ouvidos. 
_^ E. S. 

Foi prorogado até 5 d'outubro 0 
prazo para a matricula era todos os 
liceus do paiz. 

"As linhas do Sul e Sueste rende¬ 
ram desde 1 de janeiro a 2Ô setem¬ 
bro mais 12:115^170 réis que em 
egual periodo do anno passado. 

CONVITE 
A commissão organisadora das 

festas comemorativas do i.° anni- 
versario da implantação da Repu¬ 
blica, convida todas as autoridades, 
corporações, associações e coleti¬ 
vidades a fazerem-se representar 
na marcha aux-flambeaux que se 
ha de realisar na noite de 4 d’ou- 
tubro, organisando se na praça da 
Republica ás 9 horas e assistirem 
ao içar da bandeira nacional, pelas 
10 horas da manhã, na praça da 
Republica e á distribuição do bodo 
aos pobres, pelas 12’ horas, no 
Centro Republicano. 

Tavira, 29 de setembro de 1911. 
O presidente da commissão, 

António Fernando Pires Padinha► 

Aniversario ia Republica CARTA DE FARD 
Os festejos que nesta cidade se 

realisarão para comemorar o pri¬ 
meiro aniversario da Revolução de 
5 d’Outubro e Implantação da Re¬ 
publica são os que constam do se¬ 
guinte programa que poderá ser 
alterado por qualquermotivo impre¬ 
visto. 

Dia 4—A’s 7 horas e meia da 
noite cinematographo ao ar livre e 
grátis, na rua i.° de Maio, com fi¬ 
tas da revolução e outras de alta 
novidade. A’s 9 horas, organisa-se 
na Praça da Republica uma mar¬ 
cha aux flambeaux que percorrerá 
as principaes ruas da cidade. 

Dia 5—Alvorada pela banda 
regimental e filarmónicas da cida¬ 
de, fazendo-se anunciar por uma 
salva de morteiros. A’s 10 horas 
da manhan será içada a bandeira 
nacional no edifício da camara mu¬ 
nicipal, fazendo a guarda d’onra 
toda a tropa disponível do regi¬ 
mento d’infanteria 4 e o batalhão 
de voluntários. 

A’s 12 horas, será distribuído 
um bodo a i5o pobres no Centro 
Republicano. A’ noite haverá ilu¬ 
minações na ponte e no jardim 
publico, tocando no coreto das 7 e 
meia ás 9 e meia horas, a banda 
regimental e das 9 e meia ás 11 e 
meia a filarmónica 1° ds Janeiro. 

Durante este tempo serão quei¬ 
mados vistosos fogos fornecidos 
pelos melhores pirotécnicos do nor¬ 
te e da província. 

Recomendamos a quem fôr ás 
festas de Lisboa para o que ha 
preços com o abatimento de 5o °/o 
dos ordinários, 0 máximo cuidado 
contra as variadas maneiras que os 
gatunos Lisboetas costumam em¬ 
bair os endinheirados. 

GÕiilsT^r 
Atinge os limites do vergonhoso 

e do indccôro, o espectaculo dado 
no jardim publico todas as noites 
par um numeroso grupo de indiví¬ 
duos que ou pela sua idade ou pela 
sua posição tinham restricta obri¬ 
gação de comprehender até que 
ponto são desculpáveis as rapazia¬ 
das. 

Fracos espíritos os que para se 
divertir só procuram os insultos e 
os doéstos mesmo quando acom¬ 
panhados de canto coral. 

Preferimos apelar para o bom 
senso desses senhores a faze-lo á 
auctoridade. 

coN-simrATDRia 
Realizaram se na quinta feira 

ultima ós concursos para professor 
de violino naquelle estabelecimento 
sendo os candidatos assim classi¬ 
ficados: Julio Cardona, 17,5; Ivo 
de Carvalho, 17,5; Eduardo Maga¬ 
lhães, 17,1. 

O nosso patrício executou no 
concurso além das peças obrigató¬ 
rias: o Concerto, de Niets Gade e a 
Fuga, de Coselli, as seguintes es¬ 
colhidas: 1." concerto em la de Saint- 
Saens por elle adequado a violeta 
e o í.° concerto de Beethoweu. 

DR. JOSÉ TEIXEIRA 
No comboyo de sabbado chegou 

a esta cidade o sr. dr. José Fran¬ 
cisco Teixeira de Azevedo. 

O Ueraldo publica por pre¬ 
ços muito vantajosos annuncios an- 
nuaes, por contracto especial. 

J? OETAS ESQUECIDOS 

ND BAILE 
Dansae Bacchanles, dansae; 
Fazei do baile uraa orgia, 
E do oCnn-can» na alegria 
As convenções olvidae. 

Assim a vida se esvae 
No curto espaço de um dia... 
Sorvei pois d'esta ambrósia 
O doce neclar... folgae. 

Dos lustres á luz fulgente 
Innundae este ambiente 
Dos echos da bacchaoal, 

Que Deus sabe—Obl triste sorte! 
Se aroanhS tereis • morte 
—No catre de um hospital... 

Jorge Remis. 

TUBARÕES E MAIS TUBARÕES—MANEJOS 
CACIQUEIRAES, LAMA, SUJIDADES E 
ODIOS ESYERDEADOS—A REDE, A FIS¬ 
GA,. O ARPEO E O ANZOL—AS CAVER¬ 
NAS MARINHAS DA EMPENHOCA, AS AL- 
GAS VERDES DA DEDICAÇÃO Á REPU¬ 
BLICA E ETC., ETC.—COMO SE EFFE- 
CTUARÁ A «PESCA» — PBOGRAMMA E 
OUTRAS INDICAÇÕES UTEIS-A EMPRE- 
GADAGEM PUBLICA DE CONTRABANDO 
E AS BANHAS DO CORDEIRO CHAMADO 
POVO—A LOTE RI A DAS NOMEAÇÕES DO 
SR RELVAS E AS MIRABOLANCIAS RE- 
FORMATIVAS DO SR. DE ALMEIDA-O 
PROFESSORADO PRIMÁRIO E UM PATACO 
A MAIS—AS CANELLAS DO DITO PRO¬ 
FESSORADO E OS MASTINS MUNICIPAES 
—AINDA O EXERCITO DOS INSPECTORES 
PRIMÁRIOS, A REPARTIÇÃO DO «TUR1S- 
MS» E OUTRAS COISAS ABSORVENTES 
DA PARCA DINHEIRAMA NACIONAL—O 
BISTURI CR1TIC0L0GIC0, A LEI DA SE¬ 
PARAÇÃO E AS MISSIVAS PRELATIC1AS 
—O EX-B1SP0 DE BEJA NO SCALA DE 
MILÃO E UM NOVO HOSPÍCIO PARA GA¬ 
TOS-A QUESTÃO LYCEAL—INTERNATO 
E RECRUTAMENTO DE PROFESSORADO 
—AINDA A SYNDICANCIA SYNDICAVEL 
—CASOS ESTUPENDOS INACREDITÁVEIS 
E REVOLTANTES—OS CACIQUES E O 
ENSINO—TUDO COMO D'ANTES?—EXOR- 
DIO SERIO-JOCOSO—VERDADES AMAR¬ 
GAS E CONSIDERAÇÕES VARIAS, ETC., 
ETC., ETC. 

Ainda não é d’esta que publico 
o famoso rol dos tubarões da Repu¬ 
blica, promettido no ultimo numero. 

A razão é simples: estão turvas 
as aguas politicas. 

Os manejos caciqueiraes occasio- 
nados pela demissão do sr. Zacha- 
rias e mais ainda para a nomeação 
do seu successor, agitando as aguas 
algarvianas de barlavento a sota- 
vento, tiraram-lhes muito da sua 
limpidez caracteristica. 

Boiou lama; sujidades varias vie¬ 
ram ao lume de agua, odios esver¬ 
deados e biliosos ennodoaram a 
clara linfa e de tal guisa a tolda¬ 
ram que se tornou difficil desco¬ 
brir o coio dos famigerados tubarões 
e por tanto iniciar a respectiva 
pesca. 

Nem admira. Os vorazes bicha- 
rocos, sentindo o ventre a abarro¬ 
tar de bons boccados e temendo 
que a rêde, a fisga5 o arpéo, ou o 
anzol da critica os fosse arrancar 
ás deleitosas fresquidões aquaticas 
trataram de mergulhar ornais pos¬ 
sível, escondendo-se pelas cavernas 
marinhas da empenhocat envolven¬ 
do-se nas algas verdes da sua pro¬ 
blemática dedicação á Republica, 
—ganhões servem em geral a quem 
melhor lhes paga,—e não ha esfor¬ 
ços criticologicos que consigam 
descobril-os. 

Não perdem, porem, com a de¬ 
mora. 

Atraz do tempo tempo vem. 
Mais dia menos dia iniciarei pacien¬ 
temente a pesca, que ha de ser 
abundantíssima attendendo ás pro¬ 
fundidades aquaticas dos vários ra¬ 
mos de serviço publico que tencio¬ 
no explorar. 

E’ claro, é intuitivo e transpa¬ 
rente que, para acabar no fim terei 
de começar pelo principio e, n’esta 
ordem de tdeas tratarei de captu¬ 
rar, primeiramente, os grandes tu¬ 
barões, os de lombo rotundo e en- 
xundioso, que sem habilitações legaes 
conseguiram sentar-se o mais com- 
modamente possível á mesa orça¬ 
mental. 

Virá então, entre estes, toda a 
empregadagem publica extranha 
por completo, na sua maior parte 
aos serviços para que foi nomeada 
e que está desempenhando com 
todas as deficiências, erros e dts- 
pauterios attinentes á mais abso¬ 
luta ignorância e incompetência, 
constituindo assim o rol sandeu dos 
inúteis, que só servetn para arre¬ 
cadar mensalmente o ordenado 
chorudo, arrancado ás magras ba¬ 
nhas do cordeiro esfolado que dá 
pelo nome de Povo! 

A coisa ha de fazer-se, creiam, 
por ministérios, para sermethodica 
e elucidativa. 

Desfiaremos então toda a meada, 
vindo naturalmente á baila a lote- 
ria das nomeações feitas pelo ma- 
gnificente sr. Relvas, verdadeira¬ 
mente prodigo para distribuir fa¬ 
tias. .. 

Veremos, depois, as mirabulan- 
cias reformativas do sr. de Almei- 
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da, augmentando um réies pataco 
aos miseros professoras primários, 
cerceando-lhes todas as vantagens 
de que gosavam, difficultando-lhes 
as promoções e lançando-lhes ás 
canellas os mastins municipaes, em 
regra mal creados e caioteiros, e 
curvando a sua famosa obra de 
pyrothechnia ínstructiva pela zigue- 
zagueante creação do exercito dos 
inspectores primários, especie de 
estado maior da instrucção, pom¬ 
poso, decorativo e abundante em 
cfficiaes de... galão branco. 
' Virá depois a lista dos tubarões 
aquaticos por excellencia; engorda¬ 
dos nas aguas do ministério da 
Marinha, aguas na verdade propi¬ 
cias ao desenvolvimento enxundioso 
dos vorazes animalejos. 

Depois algo se dirá da mistifori- 
ca creação da funambulesca repar¬ 
tição fomentadora do purismo,nicho 
amplíssimo, de pura architectura 
Camachiana, rendilhada e fina mas 
cheir.mdo a dinheiro que tomba... 

De tudo isto e dos accumuladores 
de varias especies e feitios e de 
outras coisas perigrinas se fadará 
n’estas cartas na hora própria, como 
disia o immaculado ex estadista 
José Luciano, de tabaqueirissima 
memória. 

Agora, questão mais palpitante 
reclama o bisturi criticologico da 
nossa desapaixonada e imparcialís¬ 
sima opinião. 

A carta de agradecimento dos 
prelados portuguezes aos maioraes 
do clero francês, agradecendo-lhes 
a untuosa missiva q”e destes rece¬ 
beram, consolando os pelo desgosto 
que a lei de separação lhes causou? 

A noticia archi estupendissima 
de ter entrado para o corpo de bai 
le do Scala, de Milão, o ex-bispo 
de Beja? 

A nova inacreditável de ter fun¬ 
dado um hospício para gatos aban¬ 
donados o celeberrimo Antonio 
mata ditos? 

O germinar de uma idea util na 
mioleira esteril dos pseudo carbo¬ 
nários d’aqui? 

Nada! Coisa mais sensacional e 
util. 

A questão lyceal, que promette 
reviver com toda a intensidade dos 
males agudos e a bola do internato 
que, segundo para aiii se diz á 
bocca pequena não tem pés nem 
cabeça, o que é deveras para admi¬ 
rar, sendo o mesmtsssimo internato 
filho, não sei se legitimo se illegi- 
timo, da intellectualissima commts- 
são municipal citadina, onde os 
talentos e as mentalidades fulgem 
como diamantes de primeira agua 
inundando toda a cidade com as 
íaulhas esplendorosas das suas ideas 
fecundas, das suas iniciativas bom¬ 
básticas, das suas descargas de. 
rethorica de... pólvora sem fumoll! 

Disse eu que a questão lyceal 
promette reviver e assim é. 

Os manejos do3 caciques buro¬ 
cráticos, commerciaes e tratanlistas 
tendentes a collocarem no dito ly- 
ceu varias firmas da sua feição 
vão-se accentuando cada vez mais 
e o ensino, que no passado anno 
se fez de uma maneira quasi lim¬ 
pa, promette voltar ao abandalha- 
mento cahotico em que se encon¬ 
trava, a realizar-se o regresso de 
certos bicos d’alli enxotados pela 
syndicavel syndicancia do anno 
findo. 

Diz-se que os syndicados voltam 
aos seus logares tal qual como as 
almas hão de voltar aos corpos. 

Não acreditamos, seria suppor 
em taes homens a mais absoluta 
falta de caracter, seria imaginar 
revoltantes cumplicidades da parte 
das forças purificadoras que os ar- 
remeçaram bem para longe do mi¬ 
serando lyceu apostemado pela 
virulência e vacuidade do seu ensi¬ 
no de ignorantões, collocados por 
lavor e em attenção a gestos lacri- 
mcjantes... 

Não, não podemos acreditar. 
Que auctoridade moral ou scien- 

tifica pode restar aos suspeitos de 
mercandejarem com a ensinança 
da rapaziada, aos que davam pon¬ 
tos e que faziam das approvaçÕes 
lyceaes os degraus do escadorio 
com que pretendiam conquistar 
uma dominante posição poltiqueira? 

Não pode ser. Ha engano certo. 
Se a syndicancia foi mal orien¬ 

tada e recriminou innocentes; é po¬ 
sitivo qué estes eram tão suspeitos 
que nem escaparam a suspensão 
dictatorial que lhes inutilisou todo 

o prestigio se é que’ de algum che¬ 
garam a dispor. 

Como é então que se pretende 
fazei os regressar agora aos seus 
antigos logares? 

Em nome de que direito se de¬ 
seja legalisar uma tal phant.isma'- 
goria farfalhante? 

Será para amachucar ainda mais 
esses pretensos inno:entes fazen¬ 
do-os sentar de novo sobre as ca- 
thedras ainda polluidas pelas fézes 
que a syndicavel syndicancia lhes 
fez destillar? 

Será para collocar a rapaziada 
na contigencia de passar pelas for¬ 
cas caudinas da retaliação e da 
vingança desses mestres syndtca- 
dos? 

De qualquer das formas o caso 
é mirabolante e requer minuciosa 
analyse que iremos fazendo pouco 
a pouco. 

O perigo, dada a centralidade 
do lyceu é agora maior e urge a 
todo o custo, dê por onde der des¬ 
viar da cooperação lyceal toda a 
cabotinagem exploradora e farfa¬ 
lhante. 

Nem doidos, nem impostores, 
n.:m ignorantões e muito menos 
cretinos marcados a fogo pelo des¬ 
prezo geral, que os tem visto a 
ganir dedicações em volta de todas 
as bandeirolas políticas, podem pa¬ 
ra ali ser anichados. 

Se o sr. presidente do conselho 
se esquecer de que é preciso gente 
sabedora a ensinar a garraiada ly¬ 
ceal, nós lh’o lembraremos, adu¬ 
zindo argumentos convincentes. 

Se as nossas palavras não me¬ 
recerem ao nosso prezadíssimo 
collega no jornalismo, attenção de 
maior, lançaremos mão de todos 
os meios legaes ao nosso alcance 
taes como: comidos públicos, pam- 
phletos, mensigens de protesto e 
toda a velha metralha da artilharia 
da Indignação. 

E estamos tão certos da victoria 
final como estamos do apoio moral 
e material de todos os paes de fa¬ 
mília que não desejam ver cretini- 
zados os seus estremecidos pimpô- 
Ihos. Au revoir. 

Saude e bichas. Senanpidio. 

Quinto Recenseamento Geral 
da População 

Tendo no dia 25 do corrente 
começado a dar-se execução em 
todo o continente da Republica e 
Ilhas Adjacentes ao Quinto Recen¬ 
seamento Geral da População pelo 
preenchimento dos chamados Roes 
de Fogos primeiro trabalho que os 
os agentes recenseadores são chama¬ 
dos a desempenhar nos quaes será 
inscripto cada Fogo ou habitação de 
uma só familia com os nomes do 
respectivo chefe, numero provável 
de pessoas que o habitam, etc.,— 
trabalho que como base primordia, 
de todo o Censo deve ser escrupu¬ 
losamente executado e que deverá 
estar concluído em 20 de Outubro 
proximo chama-se a attenção e 
muito se recommenda aos habitan¬ 
tes do Paiz que prestem todos os 
esclarecimentos aos agentes recen¬ 
seadores attendendo-os e informan 
do-os com verdade e a maior cla¬ 
reza sobre as perguntas que para 
o referido fim lhes fizeram, e que, 
como fica dito, servirão de base 
para um exacto recenseamento. 

Cumprirão assim um dever de 
patriotismo. O Recenseamento da 
População é uma baso importan¬ 
tíssima para quaesquer medidas de 
interesse geral visto que por elle 
se fica conhecendo o numero de 
pessoas que habitam a Republica, 
o adeantamento da instrucção e as 
occupações que mais concorrem 
para fazer viver a população. 

Independentemente disso cum¬ 
prem uma obrigação imposta pela 
lei, que estabelece penalidades a 
quem se recusar a prestar esses 
esclarecimentos. 

O Censo da População é, como 
se vê, uma medida puramente 
administrativa que nenhuma relação 
tem com os impostos nem com o 
serviço militar. 

Os habitantes nenhum receio 
deverão ter pois, em cumprir o que 
aoma fica recommendado e a que 
a Lei os obriga, tanto mais que é 
prohibida expressamente a divul¬ 
gação das respostas dadas aos 
recenseadores, exclusivamente des¬ 
tinadas á execução do Censo. 

Assumptos Agrícolas 
Não convém ao lavrador um 

adubo chimico que, produzindo 
bom resultado no primeiro anno, 
deixe a terra cançada e incapaz de 
produzir no segundo anno. Adubos 
que não cançam as terras são os 
adubos completos que conservam 
as terras em bom estado de pro¬ 
duzirem colheitas boas durante 
muitos annos consecutivos sem 
necessidade de pousio. 

O mesmo serviço que os adubos 
completos faz a applicação simul¬ 
tânea dos adubos seguintes: 100 
lcilos de cal azotada com 3oo kilos 
de Phosphato Thomaz e mais 3oo 
kilos de Kainite. Estas quantidades 
são por hectare e podem ser du¬ 
plicadas sem inconveniente, antes 
com vantagem: esta a dubação ser¬ 
ve para trigo ou qualquer outro 
cereal; tirando a cal azotada serve 
para fava. 

Para outras culturas haverá van¬ 
tagem de substituir a Kainite por 
outro adubo potasseo e haverá 
conveniência em alterar as quanti¬ 
dades dos 3 elementos conforme a 
terra. 

Todos estes adubos encontram 
os srs. lavradores na casa O. He- 
rold & C.a, com escriptorios e ar¬ 
mazéns em Lisboa, Po^to e Pam 
pilhosa. 

PENSAMENTOS 

Se comprares o que não preci¬ 
sas terás de vender o que te é ne¬ 
cessário. 

Franklim. 

A impertinência é o ridículo dos 
tolos e a graça das pessoas espiri¬ 
tuosas. 

Theodoro Reid, 

Vale mais um amigo que mil co¬ 
nhecidos. 

Florens. 

Quem possue verdadeiro mérito 
não deve mostral-o; deve esperar 
que lh’o encontrem. 

.4. Gerri. 

A verdadeira civilidade é franca, 
sem preparo, sem estudo, sem ar- 
rogancia, e parte do sentimento in¬ 
terior da igualdade natural; é a vir¬ 
tude de uma alma simples, nobre e 
bem nascida. 

D'Alembert. 

A nossa felicidade apparente é 
que nos occasiona o maior numero 
de inimigos. 

Alexandro Dumas. 

Quando uma coisa pode ser de 
duas maneiras, é quasi sempre da 
fórma que parece menos natural. 

F. Arago. 

O peor inimigo do homem é o 
proprio homem. 

Josué Thebano. 

Se a iniquidade nos não domi¬ 
nasse, não haveria adversidade ca¬ 
paz de nos fazer mal. 

P. Catâme. 

Ler pouco, de vagar, com esco¬ 
lha, regra e methodo. 

Berlhier*. 

Não ha altar mais sagrado que 
o da Patria. Corneille. 

A humanidade é uma chaga fé¬ 
tida e cancerosa. 

Lunos. 

Se padeceis de amôr, amae mais 
ainda; morrer de amôr é viver. 

Victor Hugo. 

INSPECÇÃO MILITAR 
Os mancebos'd’este concelho de 

Tavira recenseados no presente 
anno devem comparecer á inspe¬ 
ção militar nos seguintes dias: 

Sanfo Estevão, 3 d’outubro. 
Luz, 3 d’outubro. 
Cachopo, 9 d’outubro. 
Conceição, 10 d’outubro. 
S. Thiago, 11 e 12 d’outubro. 
Santa Calharina, i3 d’outubro. 
Santa Maria, 14 e 16 d’outubro. 

Borgraf. o assassino (lo ministro Russo, Stoly- 
pine já (oi enforcado em Kieu. 

Deu-se uraa cxplosãoa bordo do couraçado fran¬ 
cês «Liberte» devido ao incêndio dum paiol. 

Morreu perto de 300 homens segando as noti¬ 
cias oficiacs. 

Den-so também nm choque enlro os torpedei¬ 
ros «Trident» e «Mousquetou,» ficando o primeiro 
completamonto perdido. 

Morreu um dos iO «immorlaes» o académico 
Uoussayo. 

Agravou-se a questão italo-lurca pela insistência 
da Italia em ocupar o Tripoli. As potências euro- 
peas não negam o s- u aplauso á arção italiana 
que já chamou 100 000 reservislas. 

O eloquente deputado português, dr. Alexandro 
Braga, tom realisado no Brazil e conta realizar 
na Argentina, algumas conferencias do propaganda 
do nosso paiz, tendo sido notada a ausência na 
recepção do ministro de Portugal no Brazil, sr. 
"Gomes. 

Praia da Rocha 
Tem continuado animada esta 

concorrida praia. Realisaram se lá 
os seguintes festejos de que não 
podemos dar nota mais detalhada 
por falta de espaço: 

Dia 26 — Magnifico cotillon em 
que foi par marcante o sr. Jerony- 
mo Bivar com D. Bertha Reis. 

Dia 27 — Passeio fluvial e pesca 
em 37 barcos á linda propriedade 
de Marromba, do sr. Francisco Bi¬ 
var, A’ noite no Casino a sr.a D. 
Maria Larião recitou, sendo aplau¬ 
dida algumas poesias de Guerra 
Junqueiro. 

Dia 28 — Matinée infantil em que 
foi par marcante o menino Alberto 
de Azevedo com a menina Maria 
José Azevedo. 

Dia 29 — Novo passeio fluvLl 
em 5o barcos, á propriedade de 
Mala Mouros, sendo recebidos com 
a costumada gentileza pelos pro¬ 
prietários os srs. condes de Silves. 

A circunscripção aduaneira de sul 
nos primeiros sete mezes deste ano 
cobrou de direitos sobre os cereaes 
menos 532:644?$Í687 que em egual 
periodo do ano passado, que demons¬ 
tra terem ficado no paiz perto de 
5.000 contos de réis em cereaes. 

im ns,„ 

Alexandre Magno conquistou a Grccia. Na dieta 
Corintbia foi proclamado «generalíssimo» do exer¬ 
cito grego, como se diria hoje; recebeu a visita de 
todos os grandes e exlranbou a ausência do philo- 
sopho Diogenes que foi encontrar no gvmnasio 
Craniura. 

—Que queres, Diogenes? Pede que tudo te da¬ 
rei. 

—Peço-te que te desvies para me não tapares 
0 Sol, 

Esta resposta deixou Alexandre tão admirado 
quo respondeu: 

—Se não fòra Alexandre quereria ser Diogenes. 

A LETTRA 

Um estudante participou pelo telegrapbo â sua 
familia 0 bom exilo dos seus exames. 

Commaotario de um seu lio. ao ler 0 telegram- 
ma: 

—Isto deve ser pêlal 
—Porquê?—Ibe pergunta 0 pae. 
—Então tu pensas que eu não conheço a let- 

tra de meu sobrinho? 

Luiz XYIII tomou professor de chimica. Na 
primeira lição 0 homem para se mostrar sabedor 
da etiqueta disparou esta tirada. 

—Meu senhor, este sulfureto vae ter a honra 
de so combinar, na presença de V. Mageslade eom 
este carbonato. 

N’UM EXAME 

—Quem foi, entre 03 antigos, 0 primeiro quo 
descobriu que a terra dava voltas? 

—Noé, quando apanhou 0 primoiro pifão. 

Um dos maiores actores francezes foi 0 celebre 
Baron. 

Tinha a consciência do que valia e era um tanto 
vaidoso. Dizia elle: Pode apparecer um Cezar em 
cada século mas só de mil em mil anDos appa- 
rece um Baron. 

Julgava-se, pela alta, elevado ao nivel dos maio¬ 
res fidalgos 0 fazia-o sentir. 

Um dia appsreceu inespeiadamente em casa 
de uma Gdalga que só costumava recebe-lo de 
noite. 

Esta que eslava rodeada de uma corte de 
gentis homens interrogou com despeito. 

—Que vem cá fazer, sr. Baron! 
O grando actor sentiu-«e e vingou-se cruelmen¬ 

te respondendo com um sorriso. 
—Venho buscar 0 meu barrete de dormirl 

Archimedes entrando no banbo teve a intuição 
da deminuição de pezo dos corpos mergulhadores. 
Sem se lembrar que estava nú sahiu para a rua 
gritando de alegria. 

Eureka! Eureka! 
(àcheil Achei!) 

J^OTIGIAS PESSOAES 

0<XKXXXSOOOOOOOOOOOOOOOOO<JOOO<3 

Fazem annos: 

Hoje, 1—D. Celisia de Nazaretb Pires Campoa, 
Prior José Joaquim dos Santos Silva. 

Segundo. 2—Jnsé Cbristiano Braziel. 
Torça, 3—D. Maria Alexandrina Figueiredo s 

Mello, Antonio Maria Rebeilo Neves. 
Quinta, 5—D. Isabel Gomes Xavier do Mattos, 

D. Arminda Simões Rego Falcão, D. Anna Freire 
Pirez, l.yster Franco, Francisco *d’Assis Cândido 
d’Almeida. 

Sexta, S—D. Aureiia d’Andrnde, D. Estlter 
Pacheco Tavarss. 

Sabbado, 8—D. Luna Anram, Sezinando An¬ 
tonio das Chagas Franco. 

No domingo, retiraram para Lisboa os srs. dr. 
Paulo Menano e Antonio B. Saraiva. 

Chegou no domingo a esta cidade 0 sr. Elòy 
Soares Franco. 

* 
Retirou para Lisboa 0 sr. Paulino do Nasci¬ 

mento Peres empregado commercial n’aquella ci- 
dado. 

A 

Regressou na segunda feira de Aveiro a Tavira 
0 sr. dr. Simões da Costa, conservador do Registo 
Predial. 

A 
Esteve em Tavira 0 capitão d’infanlaria da 

guarda republicana, sr. Josc Pires, afim de tra¬ 
tar do alojamento das praças da Guarda Repu¬ 
blicana quo veem fazer serviço nesta localidade. 

A 

Encontra-se em Tavira 0 sr. João S. Vairinho 
profess or em Casa Branca 0 antigo jornalista. 

A 
Esteve n’esla cidade de visita ao sr. tenen¬ 

te Eduardo Centeno 0 sr. Cândido Aguiar, 
empregado de finanças na África Oriental Portu¬ 
guesa. 

A 

Estovo em Tavira 0 sr. Joaquim Padinha, re¬ 
cebedor em Faro. 

A 

Teve a sua «delivrance,» dando á luz uma cri¬ 
ança do sexo masculino a esposa do sr. Jos* 
Damasceno dWndrade. 

u * 

Realisou-se no dia 27 em Lisboa 0 consorcio 
da sr." D I.uiza Trindade, filha do general sr. 
João Antonio Xavier da Trindado e sobrinha do 
sr Aotonio Xavier da Trindade, chefe da estação 
telegrapbo postal, d’csta cidade, com 0 sr Anto- 
nie Augusto da Costa Rodrigues, aspirante daa 
alfândegas. 

Após 0 casamento, os nubentes foram em di¬ 
gressão pelo norte do paiz depois do quo dovem 
seguir para 0 Fufithal onde aquells senhor é em¬ 
pregado. 

Na «corbcille» da noiva viam so bastas e va¬ 
liosas prendas. 

A 

Regressou de Cacella 0 sr. Eduardo Aurélio 
Parreira Faria e familia 

A 
Chegou na sexta feira a êsta cidade 0 capilío 

medico sr. Jsão José Peres Ponce, 

A 
Partiu para Lisboa 0 sr. Antonio do Carme 

Peres Dioiz e irmã. 
A 

Partiu honlem para Coimbra 0 sr. José Ànlo- 
nio da Silva, commerciante da nossa praça. 

A 
Com sua esposa 0 filho partiu bontem para 

Portei 0 sr. dr. Ernesto Cardoso, dolegado da 
Republica, n’equella comarca. 

A 
Esteve esta semana em Tavira 0 sr. Nicola» 

Canivari, do Faro. 
A 

Estiveram em Tavira no dia 25 os srs. dr. 
Filippe Baião e José de Mattos, de Faro. 

A 
Com su»s familias já regressaram de Albufeira 

os srs. capitão Aguas e alferes Cansado. 

GOVERNADOR CIVIL 
Tomou posse do seu cargo no, 

dia 26 o sr. Julio Cezar Rosalis 
que como noticiamos foi nomeado 
em substituição do sr. Zacharias 
Guerreiro. 

IMPRENSA 
Entrou no 4.0 anno de publica¬ 

ção o nosso collega d'esta cidade, 
a Provinda do Algarve, semanariq 
republicano historico. Os nossos 
oarabens. 

sica n 
Hoje, das 7 ‘/a ás 9 ‘/a horas da 

noite, toca no Jardim d’esta cidadè 
a banda regimental de infantaria 4, 
exectando o seguinte programma: 

1. a PARTE 

Ordinário 
Joana A'Arc, symphonia. 
Aida, opera, de Vcrdi. 
Miragem, valsa, de Taborda. 

2. a PARTE 

Madrid a Paris, pot-pourti da 
zarzuella. 

Echns do Norte, fados, de M. Nf 
Ribeiro. 

Passo doble. 
Porlugueza, de Keil. 



O HERALDO 4 

MUITO UTIL 
Saber-se que os recibo9 de ordena¬ 

do dos funcionários, professores, mili¬ 
tares, guardas, pensionistas; 
os impressos de arrendamentos, declara¬ 
ções ás secrelarias do linanças, impres¬ 
sos de execuções fiscaes etc 
os impressos para camaras (aGlamen- 
los, guias de inspeção, contas, nrappas 
otc) 
os recibos de inscripções, de fóros do 
juntas e confrarias, os mandados de 
pagamento, recibos de renda de casas 
ha á venda na Zl/pogroph/a Jjura- 
cro/ica de JOSÉ MARIA DOS SAN¬ 
TOS—TAVIRA. 

Executam-se todos os pedidos dc re¬ 
clames, íacluras, bilhetes, programmas, 
tabellas, livros e papeis impressos, Me- 
moranduns, cartas o sobres impressos, 
circulares, avises, 

Obras de luxo, a cores, papeis Raisin 
Craché. Linho, Whalman. 

Participações de casamento, Nasci¬ 
mento, Sleuús, Cartéis. 

Rotulos, reclames, etiquetas, e tar- 
jctas de pharmacia. lindos modelos. 

Todos os artigos de papelaria e es- 
criptorio. 

TYPOGRAPHIA BUROCRÁTICA 
OFFICINAS D’O HERALDO 

José Maria dos Santos 
TAVIRA 

O Hcraldo publca por pre¬ 
ços muito vantajosos annuncios an- 
nuaes, por contracto especial. 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de outubro 
Dias Horas De Merlola Dias Horas De YilU Real 

3 
S 
* 
fi 
.7 
«1 

10 
11 
12 
13 
14 

1 l,2ii 
12.50 

1.14 
2 25 
2,59 
3.33 
4,40 
5.14 
5,51 
6,31 
7,20 
7,48 

da manhã 

10 10,44 
17 12,17 
18 
10 
20 
21 
23 
24 
2b 
20 
27 
28 
30 

1,22 
2,12 
2,53 
3,29 
4.35 
5,7 
5,38 
0,10 
0,46 
7,23 
9, 

» tarde 
a manhã 

31 10,34 a a 

2 6,55 
3 8,20 
4 9,14 
3 9,55 
6 10,29 
7 11,3 

12,10 
12,14 

1 21 
2, 

2,50 
3,18 
6,14 
7,47 
8,52 
9,42 

10,23 
10.59 
12,5 
12.37 

1,8 
1,40 
2,10 
2,55 
4.30 
6,4 

da tí rde 
manhã 

tarde 

manhã 

tarde 

VENDE-SE 
Uma fazenda no sitio da quinta 

de Manoel Alves, na freguezia de 
Cacella, consta de terras de semear, 
vinha, figueiras, pereiras, diversas 
a"vores de fructo e casa de mora¬ 
dia. Trata-se com seu dono Sebas¬ 
tião Marcellino, morador em S. 
Bartholomeu, Castro Marim. 140 

LIVROS 
'/Zoologia, de Bernardo Ayres. 
fselecta portugueza, de Ca- 

sáho'a Pinto. 
“Approvados officialmcnte. 
Vendem-se novos, mais baratos 

do que o seu preço official. 

PARA 13X2 

ALMANiCH DAS SENHORAS 
520 RÉIS 

ALMANACH ILLUSTRADO 
líiO RÉIS 

ALMANACH D0 SECUL0 

120 RÉIS 

POSIABSILL52IEAD0S 
De superior qualidade \ ende 

José liaria dos Sanlos 
TAVIRA 

Tinham dôr de cabeça esta 
manhã, ao levantar da cama? 

Se assim foi, se ao acordar sentiram a testá como 
que cingida de pontos dolorosos, chegamos bem a proposito 
para lhes evitarmos a volta d’essas enxaquecas tenazes. 
Ouçam-nos. 

Os homens raras vezes soffrem de enxaqueca. Pelo 
contrario, as mulheres têem-na frequentemente. 

Porque ? 
tí tí tí 

A frequência das enxaquecas nas mulheres provém 
quasi sempre da pobreza do sangue. Quasi todas as 
mulheres têem o sangue pobre, ou então não têem sangue 

; sufliciente. Este sangue pobre, aquoso, sem força é inca¬ 
paz de satisfazer as necessidades do organismo : é então 
que se fazem sentir as enxaquecas frequentes e violentas; 

, os olhos mostram-se pisados, a tez empallidece; em seguida, 
apparecem as dores das costas, as vertigens, as tonturas, 
as palpitações de coração, signaes precursores de pertur¬ 
bações mais graves. 

Para debellar essas enxaquecas, para fazer desappa- 
recer todos esses assustadores symptomas, é necessário 
purificar e enriquecer o sangue, e para isso não podem 
encontrar melhor remedio do que as Pilulas Pink. 

tí tí tí 

As Pilulas Pink dão sangue a cada dose que se 
toma, podemos dizel-o assim, e esse sangue, mais gene¬ 
roso, mais puro, que circula nas veias, leva a todos os 
ergãos nova vida; o doente sente-se renascer. Estas 
pilulas são o mais poderoso reconstituinte do sangue e o 
melhor tonico dos nervos, e curam mesmo os casos em 
que todos os outros medicamentos foram inefficazes. 

Pilulas PinK 
As Pilulas Pink fôram officialmcnte approvadas pela Junta Consultiva de 

Saude. Estão á venda em todas as pharmacias, pelo preço de 800 réis a caixa, 
4S400 réis 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & Ca, Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, 39, rua Augusta,’45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto : Antonio 
Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

As caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormente, uma eti¬ 
queta indicando conterem um prospecto em língua portugueza. As caixas que não 
tiverem está etiqueta devem ser recusadas. 

MERCADO DE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo rijo. 640 14 litros 
Cevada. 36o » » 
Centeio...... . 52o » » 
Milho de regadio 52o 18 litros 

® * sequeiro 480 » s 
Grão .. 85o » » 
Chícharos. 480 » » 
Feijão branco... 13Í400 » » 
Feijão Villa Nova 18)400 » » 

» amarello .. 1137)400 » » 
Gelo. 800 20 » 
Aveia. 36o 1» » 
Tremoço. 340 » » 
Farello. 220 » » 
Lstmpadura .... 400 » » 
Aguardente .. 126400 10 litros 

» (figo) • 900 » n 
inho tinto,.... 600 10 » 

s branco... 800 » » 
» licoroso., ij&ioo » » 

Vinagre. 25o » » 
Azeite.3®3oo » » 
Sal . 35 10 í 
Batata redonda . 36o i5 kilos 

» doce. 240 » » 
Cebolas. 3oo » » 
Amenáoa côca-. 28)700 i5 kilos 

s dura.. U2t>3oo » » 
» amarga UjPiSo 0 » 

Alfarroba. g5o 60 kilos 
Figo .. 18100 3o » 
Carne vàcca i.a. 440 cada » 

» » 2.a. 320 » B 
» » 3.a. 200 J> » 

Ossos » 140 b b 
Carneiro. 240 » » 
Porco......... 240 » » 
Ovos.. 35 réis o par 

QUADRO COMMEMORATIYO 

OD i; HM DA 
REPUBLICA PORTUGUEZA 

COMPOSIÇÃO DE ACACI0 UNO 

Bello chromo-lithosraphia a 11 cores, em pape* 
cartão medindo 0,“68 por 0 m50 coniprcbenden- 
do além dos retratos dos membros do governo 
provisorio, do presidente da Republica o dos 
actusos ministros, uma soberba allegoria coneor- 
nente á revolução pelo distincto artista Acacio 
Lino. 
Preço em Lisboa e Porto. 200 réis 
Província com o pnrtc do correio. 250 » 

JOAQUIM DOS ANJOS 
jV Xiberdade, ph»ntasia dramatica 

allusiva á implantação da Republica 
em Portugal ... . .. 100 réis 

A’ venda na A Editora, Largo do 
Conde Barão, 5o, Lisboa e em to¬ 
das as livrarias ia capital e grande 
numero de tabacarias. 

ESTUDANTES 
Senhora de probidade acceita es¬ 

tudantes por preço modico. Rua 
da Barqueta 25 i.°—FARO. 126 

manteTgãT 
Manteiga de POVOLIDE. Ven¬ 

de José Maria dos Santos, Tavira. 

n iiw 
Umas casas terreas situadas no 

largo da Senhora dó Livramento, 
com 7 compartimentos, quintal e 
poço d’agua. N.° 5 de policia. Quem 
pretender dirija se a D. Antonia 
Manuela Aboim. i35 

QUINTA 

VENDE-SE 
UMA proximo a Santa Luzia e jun¬ 

to á estrada da mesma, a um 
kilometro da cidade, consta de ter¬ 
ras de semear, sequeiro e regadio, 
com duas noras abundantes de boa 
agua, vinha, figueiras, laranjeiras 
outros arvores de fructo. Para crea- 
ção de gados, presta-se como ne¬ 
nhuma por estar situada á margem 
do rio e de grandes sapaes. Toda 
em boa condicoes. Trata se com 
José Frazão—TAVIRA. 71 

ARMAZÉNS 
Vendem-se tres, contiguos, na 

Ribeira, e proprios para deposito 
d’alfarrobas. 

Trata-se com Joaquim Padinha, 
residente em Faro ou com Manuel 
Rosado, em Tavira. 137 

CASAS 
Vende-se ou aluga-se uma mo¬ 

rada de casas altas no Terreiro de 
D. Anna, d’esta cidade, com 9 
compartimentos nos altos, varanda 
e quintai e 4 baixos. 

Quem pretender dirija-se ao seu 
proprietário na rua dos Mouros, 
n.° 6. 128 

T 7 T T 7 

A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações uma parte da horta Caiada 
na Atalaya, com o direito de tira¬ 
gem d’agua em duas noras, com 
tanques e levadas. Consta de terra 
de semear, arvoredo mimoso, par¬ 
reiras, figueiras, amendoeiras, duas 
moradas de casas, uma das quaes 
tem 4 compartimentos e varanda, 
a outra tem 8 compartimentos e 
corredor, cavallariça, palheiro e 
pocilgo. E’ allodial. Trata-se com 
João José de Oliveira, horta de 
Santo Antonio—TAVIRA 106 

PIANO 
Vende-se ou aiuga-se um, bom 

para estudo. Trata se com o tenen¬ 
te Pacheco. 139 

CANTARIAS E MADEIRAS 
Vendem-se dois vãos de janellas 

francezas, cantarias e as respectivas 
portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, caniarias e portas de ma¬ 
neira, sendo uma de escada contra- 
moldada e outra de armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata se com José Antonio da 
Silva—tavira. ii8 

TRESPASSA-SE 
Uma loja de barbeiro afregueza- 

da na rua Dr. Miguel Bombarda. 
Quem pretender dtrija-se ao do¬ 

no José Gomes B. Calleca, em 
TAVIRA. 

phofessoT 
I^cgalmente diplomado lec- 

ciona em sua casa, das 2 ás 4 */2 
horas da tarde, instrucção primaria 
e i.° anno dos lyceus. 

Quem pretender dirija-se a esta 
redacção, onde se prestam escla¬ 
recimentos. J2g 

~ A NNUN CIO 
O abaixo assignado pretende 

vender toda a mobília de que se 
compõe a sua casa. Quem preten¬ 
der comprar pede dingir-se á sua 
residência, rua da Liberdade, das 
u horas da manhã ás 5 da tarde. 
■134 Josfi de Sousa Alves. 

màk 
CALECHE 

Vende.se um em perfeito estado 
de conservação, muito commodo e 
leve. Quem pretender pode vêl o 
na cocheira do Ex.m0 Sr. general 
Cavaco, no largo do Pé da Cruz 
em Faro, onde serão dadas todas’ 
as informações. 127 

Minha filha Esíher 
de 1 í annos de edade, 
soffrendo de anemia, 
dei-lhe differentes medi¬ 
camentos sem resultado 
algum. Contristado ba¬ 
stante por julgar o mal 
incurável, um amigo me 
lembrou a Emulsão de 
Scott, que immediata- 
mente lhe ministrei, sendo 
o resultado rápido e satis¬ 
fatório, pois já se encon¬ 
tra completamente re¬ 
stabelecida, forte e sadia. 

Testemunho dc JOAQUIM MACEDO, do Largo da 
Annunciada, No. 7, 1", Setúbal, em 27 de Fevereiro 
de 1909. 

E’ experiencia universal, que quanto mais 
cedo se experimentar a Emulsão de 
Scott, tanto mais depressa principia a 
cura da anemia. A Emulsão de Scott 
nunca deixa de curar, devido aos in¬ 
gredientes generosos e fortès com que é 
fabricada pelo processo especial de Scott. 
Quando desejaes obter a 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
rccusae todas as outras, que, sendo mal 
fabricadas e com ingredientes fracos, não 
possuem a virtude necessária e não podem 
de maneira alguma curar uma doença tão 
séria como a anemia. 
NOTA : Apczar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
- —: 500 reis meio frasco e 900 reis frasco 

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io ,Porto. 

Exigir sempre a 
do peixe — que 

CkCKhU 

Arrendam-se duas propriedades; 
uma, denominada a Pevineu, a ou¬ 
tra, o Salgueiro, mais uma courella 
chamada a Humbria. Quem pre¬ 
tender pode dirigir se em carta fe¬ 
chada até ao dia 25 de setembro, 
a seu proprio dono João dos Reis 
Silva. 

Também vende alguns utensihos 
de lavoura. 125 

ANNUNCIÕ 
Veríssimo Pereira Paulo, encar¬ 

regado da cobrança dos impostos 
indirectos m inicipaes d’este conce¬ 
lho, vem nov^mente recommendar 
que, a todo o indivíduo que expo 
ser á venda batata, pero, castan"a, 
sal, bacalhau ou atum sem que lhe 
tenha participado a sua quantidade 
com exactidão ser-lhe-ha applica 10 
os artigos 9.0 e 33.° do regulamen¬ 
to da Fiscalisação e Cobrança dos 
mesmos impostos n’este concelho. 
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TIUIÈAUfAISOliES 
Precisam se para conducção de 

generos em carros, saibam ler e 
escrever e fiador ou 56$>ooo réis 
em deposito. Ordenado 5oo réis 
diários, carta com morada e escla¬ 
recimentos a A. Lima, Rua das 
Lavadeiras 86—OLHAO. 109 


